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Não é só a. desvergonha e o

crime; a insania do grupo Manuel

Firmino ultrapassou os ultimos

extremos. D'osso grupo_ d'essa

familia. (Posse bando; que não é

um partido que nos estainos rom-

batendo; não e a um exercito leal

e honrado que nos estamos fa-

zendo guerra aberta; não é um

'plano de campanha que nós es-

tàmos preparando n'oste instante;

é uma montaria em forma á qua-

drilha salteaxiores mais cyni-

-ca e depravada de que se tem no-

ticia na historia do bandidismo

celebre.

Não', isto não Ó uma lucta com

um partido. Que no partido pro-

gressista hu caracteres nobres

que são dignos de respeito ;~ que

no partido' progressista da locali-

dadi_1 ha homens dignos que são

os primeiros a cobrir o rosto de

vergonha perante a quadrilha que

os salpica de lama; isto é uma

batida de ciganos, de ciganos mi-

seraveis, de ciganos da peior es-

pecie, que deshonraiu a cidade

de Aveiro com os seus negocios

SujOS de rabos de. palha, burros

iazarentos e cavallos roubados.

isto é uma questão do dignidade

local, em que podem e devem

intervir os homens de todos os

grupos. de todas as facções, de

todos os partidos. lia uma ciga-

nagem que vive' de mentir, de fal-

sificar, de polluir todos os prin-

cipios e todas as leis, d'expoliur

o. povo, d'arrastar o decoro local

pelos becos immundos dos seus

¡mumndissimos arranjos. Uma ci-

ganagem que está fora de todos

os* partidos e de todos os exerci-

tos, como aquelles maltrapilhos

indignos que só seguem as tro-

pas leaes e honrados 'ara roubar

os cadaveres depois .a batalha.

Ou a ciganagem maldicta é expul-

sa a ,chicote da administração

_ dos negocios publicos, ou não ha

homens entre nós.

Nominais, nem menos.

Não é só a desvergonha, co-

mo dissemos. E' a insania, é o de-

Iirium trem-eus, resultado fatal

da dissolução e do deboche.

U asylo José 'Estevão acaba

de ser dissolvidoaascandalosa e

vilmente. A ultima navalhada d'a-

_ quelles miseraveis ciganos no no-

me do grande_ tribnno portuguezl

v Não nos detenhàmos agora

ein, minucias e_ _ particularidades

sobre. esse Ànovo attentado infa-

me, que nos falta o espaço para

tanta coisa que temos que tratar.

Generalisemos, apenas. '

Jos-ê Estevão trabalhou em vi-

da, com o desprendimento e a

,dedicação que toda a gente lhe

sabia, em obter donativos para a

iii¡ dação_ d'um asyio, e alguma

c a' Conseguiu com a ajuda d'ou-

tros cavalheiros, egualmente co-

nhecidos pelo seu amor à liber-

dade'e ao povorliepoisda sua

morte fundou-se o asylo aque os

¡Migas-'de Jose Estevão pozeram
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o seu nome, como homenagem , ciaria se n'este paiz houvesso jus-| nistro do roíno que linesSe cum-,gnaram o protesto. Logo, é claro

ao seu grande espirito e roconhe-' tico. chamou desdmhosamente a priras leis e os principios do syr- como assngnaram sete e não as-

cimento a sua iniciativa.

\'Iveu o asle por muitos an-

.losé Estevão-o primeiro orador

do dislríeto. E frisou esta phrase.

nos criticando e ampnrando or- E repetiu segunda vez o dicto al-

pliãs e meninas abandonadas da

protecção da familia e da sorte.

Ultimamente a Junta Geral vo-

tou a creação d'um tal asylo-esco-

to., que :'t primeira vista 'parecia

svmpathico peles fins a que vi-

sava, mas que logo se revelou

como um novo expediente da im-

munda cigauagem para dar de co-

mer á malta vadia que a Cerca e

que ulula de fome. Assim era.

Ha dias, atropellando tudo, como

de costume, a ciganagzem fingiu

umaassomblea geral de subscri-

ptores do asylo .lose Estevão e

resolveu acabar com esta insti-

tuição, passando os seus fundos,

na importancia de 1620mo000 réis

em inscripções e *21000.-3000 reis e

tanto em moeda para o tal novo

asylo-escola, com o fim exclusivo

da ciganagem apanhar mais esta

chuchadeira :

UR". cigano inspector. 1360.6000

Ult' cigano secretario '150;5000

Um cigano director.. '180;5000

Uma afilhada do sul-

tão Vilhena (sem

deixar de ser ciga-

no) . . . . . . . . . . . . . . . 1:30:5000

Um cigano professor. 3005000

Outra afilhada do

mesmo sultão e do

mesmo cigano...

Um cigano ajudante

cancao

do cigano director. 7233000

Outra afilhada dieta

do dicto sultão. . .. GOoOOO

Um cigano guarda li-

vros (aqui d'el-rei,

que é da escola do

Manuel Firmino i). 1805000

Total . . . . . . . . . . .. 1269225000

que a ciganagem infame come

por anno ao desgraçado povo, im-

pingindo-lhe burros com rabo de

palha por cavallos finos de raça,

fora a deshonra e o novo vilipen-

dio lançado a memoria de Jose

Estevão.

Que grandes bandoleiros e que

reiinadissimos marmanjos! Que

famoso estado maior estes sacri-

pantas arranjaram para continuar

na cevadeira em que veem ha

tantos annos esfolando o povo e

arrancando a camisa do contri-

buinte de que se dizem paes e

protectores desvelados! Inspecto-

rus. directores e directores, aju-

dantes de directores e ajudantas

de directoras, guarda livros e. to-

do esse pessoal enorme que se

ve acima. quando o asylo José

Estevão apenas dispendia !ls-5800

réis mensaes com uma regente!

Que luavo, ou antes,que reiinadis-

sima ladroeira!

Porém o escondan não parou

ahi. Os improperios, os insultos-

e osrenxovalhos que os malan-

drins, na tal fingida reunião da

ñngida assem blea geral, lançaram

sobre o nome de José Estevão!

Um dos mais celebres do bau-

do. digno successor de seu pao,

cigano afirmado em artes de ber-

liques e berioques, immortai pe-

,ias proezas do bote rifado, do ty-

po encominendado a casa Lance-

za, de com glorias d'esse genero,

que Ja o teriam levado á Peniten-

var. U primeiro orador do distri-i

cto !

Coitado. Toro. medo de. licor¡

of'fusçado nas honras d: primario.

Se Jose Estevão fosse o primeiro¡

orador do paiz, ou do mundo

n'este Seculo, elle talvez chegas-

se a imaginar que poderia descer

no pedestal de pronta-'m ali/:antí-

mu'ro conhecido, sem se lembrar

de que não ha pedestal mais sóli-

do que o seu. E então, tremendo

pelas suas glorias numericas. jul-

gou-se livre de. suspeitas pondo

José Estr-vão em primeiro orador

do districto!

Pois escusava de tanto temer

pelos seus creditos. Hanoi soiti

qui mal y pnnse!

Outro cigano, immundo e su-

jo, a quem todo o mundo ter.)

Iimpado as botas, a mais fetida

das escorins sociaes, accusou Jo-

se Estevão de ter feito com que

o pao d'elle. d'elle escremento

asqueroso, gastasse a fortuna nas

luctas liberaos, abe'imlonando-o

depois.

'.l'u tiveste

beira, misero pardal de telhado?

Emfim , para ser completa

aduclla scena indecente, que e

mais uma vergonha por se ter

dado n'esta terra, até o Vilhena

subujou na memoria de Jose Es-

tevão,blasphmnando que ninguem

a lionrava mais do que elle.

Tão atrevida no vynismo e na

impndoncia ainda o não conhece-

mos!

la nunca eira ou

0 sr. Josi? Dias Ferreira. ¡Hus-

tre deputado por este circulo, en-

tregou na camara, com 876 assi-

gnaturns a representação da cida-

de' a que nos referiu'ios n'outro

dia. OitOCeiitas e setenta e seis

assignaturas!

Em cinco días só, que esteve

aberta a representação, perto de

novecantos cidadãos correram a

assigznal-a. Querem o protesto

mais significativo“? Se houvesse,

mais tempo, pour-,os cidadãos

aveirenses faltariain a protestar.

Ainda assim, o que se( fez e 0

que se tem conseguido eom essa

representação, com a dos irmãos

da Santa (Iasa, e com a da com-

missão Jose Estevão, prova até a!

evidentúa que a grandissima maio-

ria da cidade se sente revoltada

contra a patifaria do hospital.

(i sr. Dias Ferreira referiu-se

á questão em termos levantados

e dignos. Achou extraordinario

que tendo sido dissolvida ha um

anno a mesa da Santa Casa da

Misericordia, o governador civil

ainda não tivesse mandado pro-

ceder a eleições. Que se esse fa-

cto era sempre irregulare arbi-

trario, mais odioso se tornava

n'uma terra importante como.

Aveiro. Que os ares d'esta cidade

eram muito finos (textual) para

irmãs da caridade e que por isso

não era d'esperar que lhes fizes-

sem bem. Que os governos faziam

muito mal em ('.l'llZZtl' os braços

visto .esta-r a horamuitn adeant i- i

tema representativo na questão

que ventilava em Aveiro.

t“) sr. José aniano de (lastro

respondeu que ignorava os acon-

tecimentos, mas que entretanto

desde. já se compromettia a man-

dar prol-eder immediatamente a

nm'as eleições da Santa Casa e a

fazer cumprir as leis do paiz.

Veremos em que fica a pro-

messa do sr. José Luciano. Mas

provavelmente não se cumpre,

como de costume.

E voltaremos n'outro dia a

este assumpto.

O sr. José Eduardo d'Almeída

\'iihena veio finalmente a publico

signaram dois. a grande maioria

não queria protestar. \fe-se aqui

a historia da fabula o a logica do

espanto.

Ai, mano. que passas de sul-

tão a bobo de serralhol

Accrescenta o mano que re-

bentaram portanto dissidencías

no seio da commissào. Não re-

bentaram tal. Um dos membros

não assignou por motivos mera-

mente particulares, e o outro,

que assistiu a sessão e approvou

o protesto. por se não ter encon-

trado com a commissão no mo-

mento d'ella redigir o documen-

to. E que houvesse dissidentes,

peior para elles. Nada explicava

em decadencia do principio e pre-

det'ender as manos. E fa-l'o com juizo da causa.

o desvergonhamento do costume. Por ultimo conclua, que, em

E tambem com a inhabilidade e , vista das razões expostas por el-

a ¡anoranvm Q““ 59 "30 “19 380 le, a commissão José Estevão re-

reconhocidas por todos, são para

nos ponto averiguado ha muito

tempo. til' mais um, que depois

de tantos sabias que temos atira-

do a lama de roldão, havemos de

provar ao publico, que nos lê,

(pio não passa d'um eharlatão e

d”um insignificante, que só se

tem distinguido pela calumuia e

pela pose e não por nenhum valor

intellectual.

l-Ioje falta-nos o espaço para

responder palavra por palavra, que

e a melhor maneira de mostrar a

insignificancia de quaiquer escre-

ñnhador, ao embroglio das qua-

tro columnas do lencol da Vera

Cruz, das quaes só uma contem

([uasi tantas palavras como as

que leva o nosso semanario todo.

Mas vamos resumir, fielmente e á

lettra, e esmiuçaremos depois.

Primeiro. U sr. José. Eduardo

d'Ahneida Vilhena finge pasmar

de que a commissão José Estevão

haja protestado contra a admis-

são das irmãs da caridade no hos-

pital, por considerar esse facto

attontatorio do respeito devido ao

grande tribuno. E leva o espanto

tão longe que publica o protesto

da referida commissão, para que

o publico, diz elle, não julgue

que e' fabula!

Ora, sr. Vilhena, se andasse

fahnla em alguma coisa que the

dissesse respeito, era pura e sim-

plesmente na reputação d'inteili-

gente de que o sr. em algum tem-

po gosou. Porque publicando o

protesto, a que nos vimos refe-

rindo, o sr. não provou senão que

é tolo nos seus espantos e nas

suas fabulas. Por isso que a com-

missão Jose Estevão muito bem,

com cópia de citações verdadei-

ras, boa logica e argumentação

irrespondivel. fundamentou os

motivos porque considera a in-

troducção das irmãs da caridade

entre nós um desrespeito à me-

moria de José Estevão.

Logo o srl só conseguir¡ ficar

com a cara que tem e de fórma

nenhuma dar aos membros da

solvera inaugurar definitivamen-

te o monumento sem querer sa-

ber mais d'irmãs da caridade.

0h, diabo. que ÍSSO agora ú

raso! Hein? Em virtude das ra-

zões expostas por elle! E' moti-

vo para a commissão ter vomitos

e pedir a Deus que a mato. Abre-

nunciot

Terceiro. Segundo consta ao

sr. provedor Vilhena, o mesmo

sr. provedor, se os dois não es-

tão em erro, respondeu á com-

missão:

aQue a idea e a iniciativa das.

irmãs da caridade não fóra d'elle,

por isso que já na mesa trans-

acta haviam apparecido duas pro-

postas para serem admittidas, sen-

do uma retirada e a outra rejei-

tada. ›

E diz aquillo anchot E é este

um dos seus argumentos fulmi-

nantes! E* tolo ou nãoé tolo?

Nem ao menos ve que se está a

comprometter, enterrando-se pe-

lo Iodo abaixo ao pare passo que

eleva os adversarios. Realmente,

a circumstancia de terem appare-

cido duas propostas na mesa

transacta para serem admittidas

as irmãs da caridade e de terem

sido rejeitadas e a melhor defeza

e a melhor justificação d'uquells

jesuíta de Casaca!

Pois srs. regeneradores, rece-

bam os nossos ap »lausos caloro-

sos. E agradeçam ao sr. Almeida

Vilhena ter-nos dioto, a nós e ao

publico. que os srs. praticaram o

acto verdadeiramente digno, pa-

triotico e honrado de terem re-

pellido as irmãs da caridade.

«Que em França não ha senão

irmãs da caridade nos hospitaes.›

Falta á verdade. E nós ih'o

mostraremos.ensinando-lhe como

o elemento civil foi recebido nos

hospitaes, com vivos applauSOs,

quando 0 conselho municipal de

Paris os secularisou.

«Que tambem nos hospitaes

de Lamego, Regua e etc ha irmãs

da caridade.)

Logo, e forçoso que tambem

commissão a cara que nunca ti- as haja entre nós, embora acida.

VB 'am . de não as queira. Logico é elle,

Segundo. O mano das manos lá iaso é! Ainda da n'um Aristo_

continua declarando aos seus lei- teles, hão de vêr.

tores, surprcíwndidos e attom'tos, «Que ninguem tem tratado

que a grande maioria da commis- com mais zelo do hospital do que

pet'tllllu a reacção i'lerit'al. e que I são José Estev ão não queria pro- elle e a sua gente.)

testar. por isso que sendo nove Pois é certo. Só se. lembrou

da se limitava a pedir ao sr. mi-*os seus membros, só sete ass1- d'elle para lhe metter dentro a¡ r  
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irmãs da raridade. Ato quando sc

dl'le-'lllll o onl'i-i'uwiro Souza o

(tentaram ir mnhora sem lhe to- cupons-;ivo e leal'. como hoje-a l

n'iarum muta do que havia rece-

bido. Zvlozos até aqui!

«Que so se poderiam substi-

tuir as irmãs da caridade aggre-

miando-se as familias para trata-

rem dos doentes»

Sobre isso falaremos no nume-

   

1.ihcnl(ulr o supor. ll) Porem, os

annos. e a experiencia. que edu-

raiu o homem, lizwrum ('0llllt'0L'l'

as fi-¡ções d'uquelh- vulto politi-

i co. cicsmerecomloo bom con-

ceito que ato uhl se formava

i das qualidades moraes do

ro seguinte. Mas olhem que ha- notavei lmprovisador.»

via du. ter graca e ( dur Sober-

bOs r 'sultadosl Campeão das P'rmiowias vn.”

Termiro. Quo a mprespnlação 9.37 de '28 de agosto de IHU] :

dos irmãos da Santa Casa nem

grmnmntirn tem.

i3' a lul roisa. Está perfeito

bobo do SF“l'l'JllIIO, (ue ainda é

peior do que bobo e comedia.

itomo nos não temos cessado de

varrer a testada sobre as tolices

de gramniatica q ue o misero escre-

'vcu ao vomitar ralumuias sobri-

Jose lele-.vào. o homemsiuho inli-

tando-uns. e imitamlo-nos muito

mnl_ pri-tende fazer espirito da

redacção do protesto dos_ irmãos

du Santa (lusa. lí para isso altera

do proposito o ultimo periodo

rl'uquclln documento. (lvlllp'cll'v-SP

o (pie nos publicámos no n.“ :32H

do nosso semannrio com o que

publica o papel du Vera (Iruzc

ver-Se-ha.

E' torpe ou não ú torpc?

Eiulim, voril'era que somos

de.spotas.amcaça-uos com a suacx-

communhào, proclama que nada

rguala n'uste mundo orcu'inho c

o amor das irmãs da caridade, o

diz muitas outras baboseiras co-

mo essas, que li :arãojpara o ar-

tigo immcdiato, pela impossibili-

dade de as condensarmos aqui

hoje.

«Nunca pedimos favores ao

sr. .lose FZstevão. As suas ln-

graticlões não sc derivam d'al-

;zuma preterição malograda. .ilu-

dámos d'opinlão a respeito.

de s. ex.“ porque vimos o modo

porque o sr. .lose Estevam se con-

duzia nas cousas publicas. indi-

gnando-uos as suas dcslealda-

'fita-Li)

Srmprn patili-sl Mndaram ill'

opinião a respeito de Josi'.- !islo-

vào. QllPl' dizer. prinwiro (“login-

ram-u'o, depois descompozu'anu-

n'o. para voltarem Iiojv a dizer

que ninguem vmneru t' respeita

mais :i memoria do grande tribu-

no do qno elles!

Soinpru os mesmos maltrapi-

Ileos. Sempre sem dm'om. sem

(aiherencia, sem dignidade, sem

vergonha.

Arrc, social

(Apontãmos para o que acou-

tecen com o sr. Bettencourt o

podiamos como este citar muitos

factos egualmcntc indignos:

luas basta aquelle para :uplilatar

Só lln- dir( mos pela centessi- a honestidade de qualquer

ma vez, e para terminar, quo o

carinho e o amor das irmãs da

caridade estão conhecidos de so-

bejo pelas mil infarnins e trafican-

cias que d'ellas se relatam dia a

dia, e entre nos pelos exemplos

notavcis da Íilha do Marcella, que

fugiu rota. esl'omeada, espancado

e descalça d'esse coioqne ha em

Ilhavo, da sobrinha de Jose

tevão, da Henriqueta Loureiro, ir-

mã de Antonio Faísca, que .pediu

por quanto havia que a arrencas-

sem do hospicio de S. Chrispim_

em Lisboa, e que depois contou

scenes horrnrosns do que vira. e

da irmã de Norbnrto Ferreira \'i-

dal. Nos não temos um exemplo.

Só entre nos temos uns poucos

para oppor ás baboseiras e falca-

truas dojesuita Vilhena.

Só lhe diremos que não está-

mos costumados 'a conhecer o

modo. Todo o funccionario é an-

tes :de tudo e primeiro do que

tudo cidadão portuguez e portan-

to apto ;a intervir nos negocios.

nacionaes. Garante-lli'o_ o direito_

natural, garante-lho a lei, ;Íii'iarts

0 exercicio (”as suas funccões. E

tanto mais n'este caso que (puem

está dentro de todos os principios

de legalidade são os que protes-

tam contra as filhas de S. Vicen-

te de Paulo e quem está fóra os

que as protegeu¡ e defendem. Mas

se a sua raiva e o seu odio vao

tão longe que não lhe deixam ver

isso, faça e diga o que quizer“

que lhe damos tanta importancia

como ao que vae na lua a estas

horas.
_

Doe-lhe ver daccordo todos

os homens honestos d'esta terre

para expulsar de vez_a ciganagem

a que pertence *2 Puts_ sedia que

nunca esse accordo toi tao intimo

e tão inabalavel como IlOJB. Saiba

que não desc-encaramos um nn-

nuto na tarefa digna e honrado

de vos expulsar, a vós todos, Cl-

gauos iudecentes!

A's armas! Guerra sem tregua

o sem quartel. até salvarmos a

honra d'esta terra! _

E ameace agora sc quizer.

EXCAVANDO...

Campeão das Províncias n.°

954 de 17 de agosto de '1861 :

  

(O sr. José Estevam teve em

tempo influencia e Simputlnus em

  

caracter.)

Campeão das Províncias n.°

985 de -i de dezembro de 1861 :

uMílS, que admira que o au-

ctor do artigo (José Estevão) ca-

lulnliic o governador civil quan-

do tem calumuiallo todos, ou

quasl todos os nobres cara-

cteres :Pesto pulz? Por venlu-

ra a reputação da virtuoso sr.“ D.

Maria ll ficou a coberto dos ata-

ques insultuosos do Cicero

portugnez? Us ministros, os altos

dignatarios da coroa, e ainda o

povo d'Avciro, não tem 'sido

por ellos cobertos d'apodos. e

ale ¡lousa-antes csctmjums ?1)

Como aquelle pnsquineiro. com

ligados f e sultão e vícios de ser-

ralho, pretendia equipa-raros tem-

pos revolurionzu'ios aos tempos

de paz podre em que elle expel-

lia as suas fezes fedorentasl .lose

Estevão combateu energicamente,

mas dignai'uente, D. Maria Il. Míls

que chogasse a violencias de es-

lylo:-tinha alguma coisa de ex-

traordinario n'aqnelles periodos

de revolta *?

Que repelleute posquiueiro!

Continuamos.

Campeão das Províncias n.°

990 de 21 de dezembro de 1861:

«Acabaram-se os Tiberios, mas

ainda. infelizmente, não se ox-

tlngulu a raça dos Sojanos!

Quando muito a prole d'estes tem

ill-.generado. ;to punhal subs-

tituo a calumnia, aos url-es-

tos de morte a audacia e a

injuria toi-pe.

A ninguem são !atentos as

cauzas que levaram o sr. José. Es-

tevam a crnur um jornal em Avei-

ro, que propugnasse pelos seus iu-

teresses, e fizesse valer a sua von-

tade. E em ninguem produz _iii

impressão esses famozos libellos,

recheados de alclvozias, que

revelam á saciedade, que o espi-

rito do sr. Jose Estevam está gas-

to, e não pode já remonturo voo,

percorrendo os horisoutes riden-

tes da eloqucncia. A ninguem e

extrauho, Finalmente, que o ge-

nio, polluidas as molas (la exis-

tencia. só se presta no ultimo

quartel da vida a essas ejacula-

(l) Não cessuremos de lembrar que

estos transcripcões vão com a ortogra-

phia do original. São tantas as sundiccs

grau'imaticaes e os erros ortographicos.

que se tor'iu necessario irmos sempre

Aveiro e no paiz; o caracter de .- varrendo a. nossa testada.

s. rx.“ ão ora ainda conhc- I tortas

l cido, o todos o acreditavam l ati-ob¡

l

i
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de despeito ruiie (-

iiario. dvnunriando que'

as Iunis !iv-!las faculdades do ho-

mem sollrcrain grande desarruujo

o as suas palavras não devem scr;

tidas na conta de grandes acer-

tos. l '

líspui-avamos nos eo publico

(pie as nossas assuu'eracoos los-

sem desmentidas. e o nosso tes-

temunho desauctorisado, repro-

duzindo-se provas irrcfragaveis om

contrario: mas Culll geral espanto

o .lose !CSLL-vam deixou os fa-

rtos de pe, e mostrando a leal-

dade que o oaractcrisa. veio

do novo á imprunsa para decla-

nmr e invccuvar. Quem ca-

lumniou foi osr. José liste-

vaun. que repellido até ao seu ul-

timo intriuclieiramento nem se-

quer encontrou os r-urnplims em

tamanha perversidade moral,

para de commum uccordo nega-

rom os fartos (pie nos publica-

mos., fartos rpn- drinonslraran a

saric-dndn, «piu o .sr. .luso liste-

vam ha do ser .sempre o then-;mo

l|IlPl' na tribuna. (llll'l' na impren-

sa, isto ú um mobil do pai sãies

estranhas. um instrumento

docil das nianejos o intrigas

das pessoas que o rodeiam. Se

ex.“ rubicar outro papel, se se

julgar com forças para o desempe-

nhar, anotouIe-:rr-lhc-hu como a

louro cahirá ainda mais

baixo.

(3

Depois em todas estas alter-

nativas nota-se que o sr. .lose lãs-

tevão é bom ou mau segundo as

vias que o aproveitam. Segue-se

d'aqui que sua ex" não tem a

consciencia do ben¡ ou do

mal, e lhe faltam todos os pre-

dicados para ser um nobre c pro-

ductivo talento.

Mas, voltando ai questão, 0 sr.

.lose l'lslevão vin as eleiçoes mu-

nicipaes de Ilhavo polo prisma

das :acções subsidiarius do

-umiuho alle ferro do lestcm

Patife, mil vezes patil'e! Todo

o mundo conhece a abnegaçào de

ouve José Estevão usou para tra-

zer o caminho :le l'r-rro por Avei-

ro. Pois veremos n'outro dia co-

mo esse Vilhena dissoiuto cor-

respondeu ao arto nobilissimo de

.lose l'lstevão. lã hoje ficámos veu-

do quo o maroto levava a sanha

da covardia e da calumnia alo

acrusar José Estevão de se ven-

der por umas míseros acções!

( .-\tiÍ- @sli-.ou os traços princi-

paes. imaginando que por taes ar-

tes era possivel desvairar a opi-

nião. e recolher os louros suspi-

rados.

0 governador civil vive desaf-

froutado rl'inspiraçoes estranhas

;i sua consciencia. Não recebe or-

dens, dieta-as: não subscreve a

exigencias, nem a caprichos de

facção. Sc o sr. .losú Estevam pro-

('uru intimidal-o por meio de af-

frontosos epithctos; se recor-

rendo á caiumnia pretende tu-

tcllar a administração d'este dis-

tricto; se nu expansão do seu or-

gulho insoientc julga tudo pc-

queno. homens, leis e decoro pu-

blico, é lnuu o sestro que o leva

a desvirtunr os factos, e a apre-

sentar-se como um caracter

lgnobii.

Nós bem conhecemos quem

são os assassinos politicos; em

Ilhavo lia-os. mas são da esco-

la do sr. José Estevam.

Ahl estão os assassinos

politicos, sr. José Estevam Coe-

lho de Magalhães! São os vos-

sos irmãos nas façanhas, os

que receberam dc vos o san-

to. e aquolles com quem tra-

balhostcs nu Costa 'Nova do

Prado. Eli-os ahi. os agen-

ciadoros de votos para a vos-

sa lista, os vossos galopins

eleitoraes. Provae que não ten-

des porconliden tes empregados

pub icos venaes; que não asso-

ciaes com esses clerigos ¡levas-

sos. que são a vergonha da clas-

se. Provac que não calumniaes,

que tendes em muito a verdade

dos factos, e que sois um onto

lnrorruptlvel.

Os Sejamos de hoje não

_ lumnia.

matam com o punhal. mas ›'

tentam cancao-nur com a ca-

:sta raça extermi-

nailora :lppal'm-MI com os

Brissois e os .tiorands, o não

admira que na actualidade

se rcproduia sob as feições

da eioqnencia parlamentar.)

 

Campelo das Províncias n.°

992 de 1 de janeiro de '1862:

«Mas isto deu-se so rom um

comprador. e com um só tronco.

segundo o testemunho do pro-

pl'lO sr. .lose Estevam! (.l que

admira é que sendo s. ex.I um

soi'frlvol especulador não lhe

desse na cabeça arrematar tam-

bem alguns troncos pódres dos

velhos l'reixos do Campo de San-

to Antonio. I-'oi melhor deixar fe-

char a praça, e vir depois clamar

Contra os actos legalissimos que

hi se praticarm'n.

A venda da alameda de Santo

Antonio não lezou a fazenda mu-

lllt'lp'll em menos de um conto

de l'i-'is, diz ainda o sr. Josc !Cs-

tev; m (ira demonstre o illustre

pol'ora'ior churnequriro a

sua p Oposição. (li'mvenca-nos de

que râ.› trepar-.eia. Mostre-nos

os seus calculos, e não queira

justificar a reputação d'improvi-

sailor nas couzas mais graves e

peremptorias.

Um conto de reis!... 0 sr.

José. Estevan¡ enganou-se na

designação. Provavelmente

s. cx.“ quiz referir-sc ao con-

to de reis destinado para o

asylo de Santo Antonio, e Ie-

vantado do banco do Por-

tugal a .instancias do sr. clo-

sé Estevam, o qual conto an-

da ha annos a viajar nos an¡-

plos bolsos de s. ex!, segun-

do nos contou pessoa corni'mton-

te. Não admira pois que o sr. .lo-

se Estevam coul'undisse o asylo

de Santo Antonio com a :dano-_da

de Santo Antonio. e o conto (le

reis tlosíi..ado aos azylados

com o que as arvores eshu-

recados que lá estavam tio-

vlam render, segundo o parecer

de s. em“. ãlstas confuzíics ox-

píiram-sc facilmente pelas

aãinliladrs.

Desranoc em paz osr. José

Estevam , que vio sempre

com maus olhos os que tccm

algelm prestinlo, e não ouvi-in

sem se lhes azerlar o estomago

os churros cjuculnções de um

espirito írivolo. .Maionas ele

palavras ha por ahi multas,

o quando se mottem a (lis-

outlr faz' lastima ouvil-as.

Prosiga a camara no melhora-

mento encetado, faca o plantio,

deite abaixo todos as arvores que

não tiverem vida, e obedeça as-

sim 'ds indicações da opinião il-

lustrada. Não se prenda com teias

rl'aranha, deixe em paz os zol-

los e os deanentes, e terá o

apoio de todos os que querem o

bem d'esta terra.)

Até ladrão, até ladrão os

miseraveis chamaram ao grande

tribuno da democracia portugue-

zal E são tão repugnantcs, tão

llSqUt'l'OSOS, que ainda na quarta

feira d'esta semana a sentina da

\'era Cruz exhalava esta immun-

da pestilencia:

«Já se ve que não é a memo-

ria de .lose Estevam que se pre-

tende desagravar, porque ninguem

ali-i era capa: dc desacatal-a, por-

que ninguem mesmo o iaria

sem a nossa reprovação»

Farc-antes. farc'mtes! Vis hypo-

critas! lleiinados jesuítas ! Aquil-

lo, como se tem visto pelas trans-

cripções que temos feito, não era

combater José Estevão. Era in-

sulta-l'o e calumnia-l'o da manei-

ra mais infame que se tem visto.

Mas.. . ninguem admira e res-

peita mais do que elles a memo-

ria do grande tribuno. Tauto,que

até depois de o terem aocusado

de extraviar os fundos, que o he-

nemerito aveirense angariou para

se fundar um asylo n'esta terra,

acabam ha dois dias d'extinguir

esse asylo e de dur agora aos fun-

dos o verdadeiro caminho hones-

 

,,,,,_z à..."

to e legal 7--no fundo dosarra-ti-

jos da firma Manuel Firmino e

Comp.“

Saltimhancosl Que vos have-

mos de metter o focinho na lama

trinta vezes.

E foi por todas estas razões

scnsatas do sr. Vilhena, que. 5o-

gunrlo o pasquim da Vera Cruz

de 6 do corrente, a cormnissào

.lose Estevão resolveu uiaugurin'

a estatua atravez de tudo!

Pois, sim, meninos. o que

for, nós veremos e falaremos.

NOTICIÁRIO

0 «Povo de Aveirm von-

de-se em Lisboa, na rua do

Arsenal. n.° 90.

_4..._

EXPEDIENTE

  

Esta somana enviamos recibos

para as segumtes localidades:

Sever do Vouga, Torres Novas, ,

\'agos o Feira.

_-_*__._..__

Por absoluta falta d'espaço fo-

mos obrigados a retirar varios ar-

tigos, incluindo a corresponden-

cia de Lisboa. Que nos disculpom

os seus auctores.

.n __~_.____

Com 0 titulo de Porta-Estan-

darte deve apparecer brevemente

no Porto um jornal de combate

o de desaggruvo.

No programma, que temos i¡

vista, o Porta-Ifstamlurtc jura de-

fender o bem e o direito, embora

lenha dc csraípnllar muitas miso-

rias, de cxhihir .-'i luz publica mui-

[as [DOIJSIJ'lell“Alles.

Publicar-swim aos domingos

o quintas-feiras. sendo o numero

dos domingos illustrado com um

retralo de pagina, sempre de um

dos homous que no nosso paiz

ou no estrangeiro mais se hajam

distinguido nas artes, sciencias.

Iettras. con'nucrcio, industria ou.

por actos de philantropia, o a

quarta pagina apresentará as mu-

lhores caricaturas. allusivas nos

factos mais palpitantcs da se-

mana.

.-\ redacção Ó na rua do Ln-

ranjal. 81. ln', para onde deve ser

dirigida tudu a i-orrespondencia.

Venha o Porui-Esltwuiarte, que

não lhe faltarão podridõcs para

esralpellar. E que tenha vida dos-

all'ogaila e duradoura e o que sin-

ceramente lhe desejamos.

_-+-_

No jardim publico temos ho-

je, das il horas á meia noute. il-

lumiuaçào veneziana. tocando a

phylarmonica Amisade.

---_-_.__

Var. ser permittido aos oiii-

ciaes inferiores do exercito o ma-

tricularem os seus ñlhos no cur-

so da classe dos sargentos, sen-

llO-IIIBS ali-.pois passada a respe-

ctiv'a carta.

$

Temas presente o n.' 18 da

Moda, publicação trimensal da

importante chapeleria a vapor dos

srs. Costa Braga e Filhos, do Por-

to. Este numero vem, como os

anteriores, muito interessante. in-

serindo duas phototypias com

lindos modelos de chapéus para

senhora e homem.

Agradecemos.

_+_.__

Um vinicultor de Arrentella

communicou ao Campina, de Vil-

!a Franca de Xira. que um seu

visinho pensa em ter achado con.

ira o nagello da phyloxera um re.

medio decisivo. Eis como elle pro.

cedeu: mergulhou algumas ver.

gonteas mais fortes das silva: que

lhe guarneciam a extrema. Enrai-

zada a mergulhia, enxertou de

garfo sobre ella a vide. O enxerto

pegou maravilhosamente, e como

as raizes da silva são refractarias

ao insecto, assim ficou resolvido

o problema.

U nosso homem, encantado

com o pleno effeito da sua inven-

ção, tem propagado as mergulhías

e os enxertos; e hoje, Segundo  
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nos afttrmam. a sua vinha _desfaz-

se em folhas o fructos cheios de

Saude e vigor, emqnanto nos vi-

nhedos visiuho's a peste uastutríx'

vae lavrando semmwssar. 4

Será isto assim? Nao é diffi-

cil a experiencia. u o nosso phi-

lantropo vinhatetro nada exigeide

direitos de auctor.

--_-#-__

Entrou no 16.° anuo de publi-

'cação o nosso collega de Villa

Real, 0 Trasmontana.

Cumprimentamolo

-_-.-_-'_

Pediu a sua reforma o sr. An'-

tonio Correia, coronel de cai/'alla-

ria 10. Parece que será promovi-

dona sua vaga o sr. Bento da

França, tenente-coronel de caval-

laria 4.

-_-.D__-

Recebemos e agradecemos o

'if' numero da Rcriata Popular de

(Ion/muuuito“ (fieis. periodiro .so-

manal illustrudo. Pura se avaliar

da importancia d'esta revista, da-

mosmn seguidaorespectivosum- vamos enviar a nossa folha.

mario:

f) espaço; O ar em garrafas; .›\

A linguagem das I'nnst"n~'; Promas-

so para dar ao latão urna supor-

ñcie gloriosa( A roz dos HUF-lus-

'mudom ?tatuado das #sw-lhas;

Os pombos-ro¡*r«--ios; Para digerir

o leite; (o) tigre (gravura); A nave-

gação aerea (gravura); As cebolas

do Elzypto: A população do ,qto-

bo; llologio electrico; Manchas

da cara; Jorge Hamilton Gordon;

A voz dos lagartos; Svstmnas mo-

notarios; Sopa de cevadinha à

jardineira; ts agulhas; Pensamen-

tos.

Assigna-se na typographia de

Mattos Moreira. praça dos Rus-

tauradores, '15 e iii. Lisboa. (lus-

ta, por anno, '1:555lt); semestro,

800', trimestre, 4.30; avulso. 40

réis.
~+_

A imprensa do Japao é repre-

sontada por '109 periodicos com

uma circulação de õi./t'36:410 nu-

meros, e 53 revistas com uma ti-

ragem de 3:51-@z0525 exen'iplares.

-..___..°-_____

1:1'_ curiosa a seguinte relação,

(Fondo se ve em que nur/.es do

anno se fazem as colheitas nos

principaes paizes do mundo:

Em janeiro termina esta faíua

agricola na maior parte dos dis-

trictos da Australia. e embarcam

ja os cereaes que se exportam,

sendo então quando a volhuita

comeca em Nova Zelandia. Chili

e muitas regiões. da America do

Sul. -

Em fevereiro prinr-,ipia a co-

lheita no interior do Egypto e na

India.

Durante o mez de março 'con-

tinna a colheita n'estes paizes.

Em abril faz-se na Syria, Chi-

pre, costa do Egypto, (Juba, Me-

xico, Persia e Asia Memr.

Em maio na Asia Central, Per-

W sia, Asia Menor, Argelia, Marro-

cos, Texas, Florida, China e 'no

Japão. - .

No mez de junho verificam-se

tão importantes operações na Ca-

lifornia, Oregan, estados meridio-

uaes da Grande Republica Ame-

ricana. Hesmnha, Portugal, Ita-

lia, Hungria. Turquia. Romelia.

Estados Danubianos, Meio Dia da

França, Grecia e Sicília.

Em julho princípio a colheita

geralmente nos ('oudados do Sul

e centro da inglaterra; segue em

. certas províncias 'dos listados-

Unidos, e começa em Nebraska.

Minnesota, Yowa, Illinois, India-

na, Michigan. Ohio, Nova Ingla-

terra. New-York, Virgina e Alto

Canadá. Activam-se em França,

Allemanha, Austria, italia, Suis-

sa, Hungria e Polonia. .

Em agosto continúa ainda em

muitos dos paizes ultimamente

citados. e comeca na Belgica,

, Hollanda, Manitoba. Baixo Cana-

dá, Dinamarca e Polonia.

Em setembro, colheita na Es-

cocia, em alguns condados de In-

laterra, e no norte. da Suissa e

'-_ nesta. Em "França, Hespanha,

italia, Portugal e mais paizes vi-

_nicolas faz-se a vindima.

W-.-_.

Em outubro recolhe-Se o tri-

go e a aveia na Escooia, e o mi*

lho na America.

Em novembro começa a co-

lheita no sul da Africa, Perú e

norte da Australia.

li por ultimo, um c'lnzemlu'o. =

0 POVO DE' AVEIRO

A seguinte relação indica a al-

tura, em metros acima do nivel

do mar, dos pontos cnlminantes

das serras de Portugal:

Montejuntn. . . . “21333 metros

Monte (laviarm. na

v -- A ' . ' C- i.

SPgnsse e trilha-se nos Estados da q mp 811.3““ " ñ

lh'ata e uma parto do Chili e da "31.1.61 t a ?me a“ 2;' v )

America do Sul. sena do um““ ' “2040 D
Monte do Burragei-

+_ ro. no Garoa...“ 'lr/leis”) a

Foi inaugurada' no dia 1 do Sprra do Marão... ipi/t2 p

Corrente, em Barcelona, a esta- Montemuro........ 4:380 ›

tua de Christovão Colombo, o Peneda 1:379 i›

descobridor da America. Nogueira. . . . .. 1:321 ))

( A inauguração foi feita com Serrada Louzã.... 1:202 a

grande solemnidede, assistindo Bornes, i . . 1:200 a

numerosa concorrencia. Caramulo. 1:070 io

-_-o-_-_-. S. Mamede.. . . . . 1:025 n

Visitaram-nos tres jornaes no- sf”“ dem”"chlque' 993 ”

vos: 0 Zi! Povinho, o Correio da 59""“ de (“lssa' ' ' ' ' (Em j'

Covilhan e o Pac Paulino, o pri- Sam“ uma ' ' ' ° ' " 0:31 »

meiro de Lisboa, o segundo da ¡Elis-“WT - ' - ' ' ' 7'

Covilhã o o ultimo de Ponta Del- l'amelmo':.""""' ;315 p
zada_ ::om-:1 'dl-- (.mlru. . .. ./»l'l a

Dasnjamrw nos (rollngzas as à:):_';l)¡ma' ' ' ' i ' ' "" 2

m"“'lps 'f'd't'd'nl'w e '1m um“ l Palmclla. . . . . . 393 ›

__.____..___

...›____.496__

.'\ trompa d“minlh'a avrirense

'industria 'to leiteua Ditlr'ltli:il'('n; dá no dia 20 um espectaruln

no nosm thoulm MII l›Hii~lic'io da

estatua de .lose Estevão. Rupre-

smitar-so-Iia o drama l'lll tres

:actos do sr Baptista Diniz, O Ve-

tnrano da Líbcnlndn, e a come-

dia (lrandrs aflito-ção::er um es-

paso.

t) drama está

buido:

Padre Luiz-.l. da Silva.

Antonio da Silva, veterano cc-

_qo-Valeriano C. Lopes.

Guilherme da Gosta, jornalista

-.l. Pereira.

Barnab(l das Loas, socio-¡stato-

L. Ilruriques.

María da Silva-M. Estepha-

ma.

A distribuição da comedia é a

segmnte z

I). Julia (Ze Noronha-M. Este-

phania.

Manuel Gouveia, seu marido-

J. da Silva.

Alfredo-Camillo A. Vieira.

Jose' de Mattos-A. Costa.

Antonio, sapateiro-L. Henri-

ques.

Ensaio os amadores o sr. An-

tonio Augusto Duarte Silva, que

da melhor vontade se prestou a

auxilial-os.

_.___.+__

Arcusâmos a recepção das se-

guintes publicações, que muito

agradecemos:

assim distri-

Os Amores do Assassino, por

M. Jogand, illustrado com bellas

gravuras e chromos a finissimas

córes. Fascículo u.° 20.-l5ditores,

Belem dc CJ“, rua da Cruz de Pau.

26, Lisboa.

- As Doidas em Paris. por

Xavier de Montepio, illustrado

com primorosas gravuras e chro-

mos a finissimas cores. Segunda

edição. Caderneta n.“ 30.-Edito-

res, Belem d- C!, rua da Cruz de

Pau, 26, Lisboa.

- O Mundo Elegante. magní-

fico jornal do modas. N.° 23, do

2P anno.

- [turista de Medicina Dosinw-

trico, ¡'itllHlCüÇãO mensal. N." 6,

do 9." anno.-Assigna-se na phar-

macia J. B. Birra, Loyos, 36,

Porto.

:k

Aos editores, os srs. Belem. Ó:

CJ'. rogamos o favor de nos en-

viarem as cadernetas n.° 18 dos

Amores do Assassino e n.° 28 das

  

901403 _em Pam, que até hoje ruçau ...................... .. lis-245

ainda nao recebemos. Requerimento pura acção . . . . . .. 4,5330

' R,:qti-"›i-iiiieiito para o manifesto. .5500

,. importancia do manifesto e con-

Em Mila Real. quando reco- (inigõosmuesanãosaheoqueé). 1650

u do 1)(4u5' | Reconhcuimcnto d 56“05 do COI" ¡›00

. , - _ ' rcio . . . . . . . . . . . . . . .. a

O C_dv'll_lo que COM"“ 03.5' 'huge Requerimento paracxeuuçãotque

desenfieou-se, atirando a imagem se nã.) fez), , . _ . . _ . _ _ . , , , , ., 1,5000

do santo a terra, que ficou feita Requerimento para. tomar dire-

em cavacos. cto o manifesto . . . . . . . . . . . . . . . $500

importancia do manifesto directo. ;5600

”"_'.'_"'_'_ Requerimento para penhora (que

ES“" a COMUM DO" espaco “3113313335“'seus;tata “5m. . . _ . , . s

ge t“ntafhas' O lagar de es“l'WaO (guarita. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 5500

a cama“ do Concelho de Paiva. Agencia... .... ............. .. 155000

com o ordenado annual de réis ---

1805000_ Somma . . . . . . . . . . . . . 203325

(Concluir.)

-w___

A caridade pubíñza

Continuamos a implorar a ra-

ridade das almas tnunl'nzt-'jas ¡In-

ra que soocorram min uma os-

mola o operario llarlow' “assaltam.

.'l lina) do poder il' a Llslmft l'n'b'r

opnracão aos olhos. i'l' uma es»

mola bem empregada.

 

ÉoMMUNicaoos

Tonin que o procurador on-

cortado. Sartorio Augusto

Sequeira Corte Real, com

esorlptorio na travessa do

s. Nlcolau n.° 23, om Lis-

boa, fez a nm seu cliente

redactnr.-\"ou pedir-lhe o favor

do publicar no seu acreditado jornal e

para oouhuoinumto do publico, uma con-

ta muito curiosa que o solicitador en-

i-.arladn Sortorio Augusto Sequeira Cor-

te lioal foz a um sou cliente; que mero-

oc, pela sua originalidade. ser publicada.

Eil-a:

Em outubro de 1886 foi entregue a

este sr. procurador uma questao de le~

tra para sor tratada no trihuual de com-

marcio de Lisboa, cuja questão termi-

nou no corrente anno. segundo se disse.

A letra odava devidamente protesta-

da, e as firmas' reconhvcida; ; para esta

questão foram-lhe dadas 4 libra: para

proparos. Passados tempos mandou pe-

dir 115720 réis para os dito; preparos;

0 cliente, aconselhado dovídainentu, não

mandou tal quantia, pois se a mandas-

se, hcm como todas ua quantia.: que

mandava pedir, parecia não terminar

tai questão.

Acabou finalmente a "picstão a favor

do tal cliente, o eis que este apparouu

multado nas costas do ¡.n'in-esm. Vamos

demonstrar isto: tendo-:o podido a con-

ta a este .sr. procurador, mandou o se-

guinte:

1." CONTA

Requerimento para tomar directo

o mandato . . . . . . . . . . . . . . . . ..

Importancia rlo manifeãto directo.

õõdã

66W)

importancia da citação . . . . . . . . .. !$650

Assignatum do mandado para pe-

nhora . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MOD

Auto do diliuonoía . . . . . . . . . . . . .. 1.5720

Reminrimento para penhora. . .. $585

Penhora !que se não fez). . . . . 235700

Requerimento para irem os autos

á conta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. :'35

Conta e custas . . . . . . . . . . . . . . . o. 454110

Agencia. até final . . . . . . . . . . . . . .. 6,8300

195125

Mais de conta atrazada . . . . . . . .. '115720

 

'Somma . . . . . . . . . . . . . . 30338 i5

i-I<l.a foi n 1.'l conta que o 'cliente ro-

cenou. Cu'no o :ta par !cds-'c oxauuorada,

0 cliente reoaloitrou, n com razão, poi:

que tendo ganho a questão, como é. quo

esto solicitador fez pagar as custas á

parto vencedora! Cam virgem no¡ au-

naos do foro portugucz. Como o execu-

tanto recalcítrasso com esta conta., eis

que rocche outra, e vem a ser:

Tres publicas formas de procu-

   

CORRIDAS DE FOGllÇlS Genebra Moreira
No dia 17 do corrente, por oc-

casião da festa ao Santo Antonio,

'haverá na frogunzin da Hliveiriuha

corridas de íogaçaa. na' 3

das as pessoas mw queiram to-

mar parte no divnrtimento. de-

vendo conn'mrecer :iquella inn'n.

  

;ousada Renault

. A's pessoas que soffrerem de

doenças de pelle, escrophulas,

syphilis, uloeras, erysipelas, etc..

rovommendamos o uso d'esta po-

mada comoremedio efficaz para

as combater.

Vende-se n'esta redacção.

APRENDIZ_

'.\ia Encadernação Avel-

rense. de Adriano Costa. á

rua Direita, precisa-se de

um aprendiz.

CONTRA A DEBILIDÁDE

llECl'lÉdMiINIlAMllS o Vinho Nutriti-

vo de (larne I,- :t Farinha Poitornl Fer-

rnuinnsa, da Pharinnuia Franco-Filhos,

¡mr so acharem legalmente auctori-

surtos_

?utilitarios littcrarias

Mill METHODÔ PRÁTICO

Para auremirr a ler, escrever e fal-

tar a lingua franccza

Pon

JACOB BENSABAT

Anotar do «Methodo pratico» da linuna

ingleza. que tem uma acceitaaño geral

STE novo «Methodo de francezn. leva¡

granito superioridade aos livros pro-

cedente; destinado: ao ensino pratico

da lingua franceza. Substitua vantajosa-

montc o methodo (illendorliZ-Um volu-

me brochadd, 500; eucaduruado, 700.

Livraria Portuense de Lopes & CJ“.

successnres do Clave! Sb CJ'. editores -

119, rua do Almada, till-Porto.

ANNUNEios

VENDE-SE

A CASA e quinta do Carmo, que

foi de José María Rangel; jun-

ta ou em lotes, segundo mais

convier Consta de casa nobre,

com jardim, d'uma outra morada

sobradada, casa de caseiro com

suas pcrtenças, pateos, celleiro,

eira. tres poços para nora, .pomar

e mais terras dc horta e de ia-

vradio.

A tratar com J osé Ferreira da

Cunha e Souza - Aveiro.

wlimita Ctll'tllilti Vegetal

ESTA pomada é já conhecida por

milhares de pessoas como o

remedio mais efliraz para curar

radicalmente escrophulas, ulceras

antigas, varizes. cancros_mesmo

depois de ulcerados, syphilis, ery-

sipelas. esroriações, doenças de

pelle, frouxidão de nervos e todas

as feridas ou infiammações. Pro-

va-se com attestados 0 bom re-

sultado. Unico representante em

Portugal, Jose Maria Carreira, rua

das Gaveas, 71, 1.”, Lisboa.

Preço 400 réis, pelo correio

425', rcmr-ztte-se a quem enviar a

sua irnportanoia.

  

_ _ j ._ ' ll a mais hai-ata. mais aromatíol
botas da taide. (mandam-se 0 me hojo oonhucida. “

l

 

l

l É

MAMA-SE a attençao dos srs. consu-

midores para estas qualidades do

uonohra.

Continua a ter acolhimento geral em

todo o pníz; nun-ln sido premiada nas

duas ultimas exposições portuguozu

de 188-¡ e 1887.

Exija-se a botija e etiqueta

com a marca (registada) de M0-

REIRA d: C.' e a rolha com a fir-

ma /fac-similc/ dos fabricantes.

 

de Carne

Priuilegiado, ductorisado pelo g0-

'uerno c approuado pelo junta

consultivo de saude publica de

Portugal e pela Inspectoria Ge-

ral de Hygienc da. cárie do Rio

de Janeiro.

o melhor toníco nutritivo que se m-.t

nliocc: o muito digostivo, tortitlcnnto"

o reconstituinte. Sob a sua influencia do»

seuvoive-se rapidamente o apetite, en- A

riquece-Sc o sangue, fortalecanhso os

musculos, e voltam as forças.

Emprega-se com o mais feliz exito

nos estomagos ainda os mais debeis,

para combater as digostões tardia! e ll-

boriosas, a dispepsia, cardialgin, gas-

tro-dynia, gastralgia, anemia ou inauçlo

dos orgãos, raohitísmo. con'sumpçlo de

carnes, atracções escrophulosu, e em ge-

ral na convalescença de todos as doan-

ças aonde e preciso levantar as forças.

Toma-se tres vem; ao dia, no acto

do cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas mui-

to deheis, uma colher das de sopa do

cada vez; o para os adultos, duas ou tros

colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com auaesquer bolachi-

nhas, (-. um excellente tlunch¡ para ls

pessoas fracas ou convalesoentos;

parao estomago para accoitar bem a

alimentação do jantar, e concluido clio,

torna-se agua] porção ao ctoastn, para.

facilitar completamente a digestão.

Para evitar a oontral'acção, os envo-

tucros das garrafas devem conter o re-

traoto do auctor e o_ nome em pequo-

nos círculos amazonas, marca que está

depositada em conformidade da lei do iv

dejunho de 1883.

Acha-seá venda nas principnes phar-

macias de Portugal e do estrangeiro. De-

posito geral na pharmaoía Franco--Fi~

lhos, em Belem.

Deposito em Aleiro na hai-macio o

drogaria medicinal de J01.o amar-do Ri-

beiro Junior.

 

Contra. a tosse

AROPE PEITORAL DE JAMES, unico

legalmente auctorisado pelo Consa-

lho de Saude Publica de Portugal, e pela

Inspectoria Geral de liygiene, da côrto

do Rio de Janeiro, ensaiado e approvado

nos hospitaes. Acha-se à venda em to-

das as pharmacias de Portugal e do esa

trangeiro. Deposito geral na pharmacia

Franco-Filhos, em Belem. Os frascos

devem conter o retracto e firma do au-

ctor, e o nome em pequenos círculos

amarellos, marca que está depositada

em conformidade da lei de 4 de junho

de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia o

drogaria medicinal de Joao Bernardo Rí-

beiro Junior.

MANUEL FRANCISCO LEITÃO

(CINCO RUAS) - AVEIRO

_vg-W

ESTE Hotel, recentemente montado,

acha-se nas condições de satisfazer a toda¡

as engenclas.
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0 P010 DE AB'E'HZRD

  

'A COMPANHIA-i FÁBRIL SlNGER l '~

RAR IR iIlZEll RIR RRARR RIIIA DE PBEÇUS
NAS SUAS TÃO ALIREDH'ADAS E SIL.“ IZH'AÍ.

MAM-!WAS PARA COSEB

Novo estojo gratis pira fazer trabalhos de IIlIaIItasia

 

CUlDllDO Cülljjlê llleÂÇÕES

AS SEM RIVAL :BEACHINAS

“NEW

ACIIÀM~SE Á VENDA EM AVEIRO

75, RUADE JOSÉ ESTEVÃO, 79

AVEIRO

    

POR '500 REIS SEMANAES

!hill ÉRdllBES ÊÊSÉBNMS d ?WWWMEM'EWU l
AllQlfllll-;M-SE AS

scheme-5.251s ?meu esses

s IN G.ER

com ensino gratis e illimitado em casa do comprador

CONOBRTÉS GRATISÀ

RARAR'rIA IIIIIIIrAIIA

BORDADOS A ALTO ¡IELEÍ'O FEITOS COM IIÂ

EM TODAS AS CAPITAES DE DISTRICTO TEM SUCCURSAES

A COMPANHIA FARiL SlNQERh_

  

que nas províncias e de 15500 Irúls por um anno (86;
Contra a debilidade

ARN“ PEITORU FERRUGWOSA
dias). Decreto de 23 de setembro de 1886, publicado no

i l a A *

«Diario do Governo» (le 28 de setembro de 188601.“ 20.)
DA PHARMACIA FRANGO, unica le-

gàlmonta auctorisada e privilegiado. E'

um tonico reuoustituinte e um precroso

ele mento reparador, muito agradavele

de (acil digestão. Aproveita do modo mais

extraordinario nos padeuimento: do peI-

to, falta de apetite, em convniescentes

de quaesquor doenças, na alimentação

das mulheres movidas e amas de leite,

pessoas idosas, ereanças, anemicos, .e

em geral nos tlehilitedos, qualquer que

seja a causa da debilidade._Auha-se à

venda em todas as phaI'IIIaeias d.: Por-

tugal edo estrangeiro. Deposuto geral

na. pharmacia Franco-FIlhos, ein Be-

lem. Pacote 200 reis, pelo correio 220

réis. Os pacotes devem conter o retra-

cto do Motor e o nome em pequenos

circulos amareilos, marca que está de-

I reitora¡ ele cereja de .ayer

-0 remedio mais seguro que ha

para curar a Tosse, Broncllite,

Asthma e Tuberculos pulmona-

res. '

Extracto composto' de sal-

saparrliha de Aya-_Para pu-

rificar o sangue', limpar o corpo e

cura radical das escrophulas.

0 remecllo de Ayer contra

as sezõcs-Febres Intermiteutes

e biliosas.

m

 

0 oamblsta .Antonio Ignacio da Fonseca prompüflca-so
a dar todas as explicações e a bem servir o publico, quer para jogo
particular ou para revender.

Pedidos ao CAMBISTA

Antonio Ignacio da Fonseca,

56, RUA llll ARRRRAI, RI

   

positada em conformidade da 'lei :lc 4

de junho de 1883. . _

DEPOSITO em AveIro, pharmacia e

VIGOR DO CABEL-

LÍ) DE AYER -
JOÃO AUGUSTÓ DE 'SOUZA ~Todos os remedios que ficam

 

dns"“ memcma¡ de João Bernardo indicados são hit-amente concon- Sãgledlíqufoorãa' C03¡
RÍWOJUBÍOP. trados de maneira que sahem ba- @13,10% restam.:

~ ' ' ratos porque um vidro dura mui- ao cabem, mm_

. to tempo. lho a sua vitali- EM

dade e ful'lian'lll'd.

'
.AVEIROPllnlas cathartlcas de Ayer

-U melhor purgutivo, suave, iu-

teiramente vegetal.

 

ORNECE ferragens, dobradiças, fechos. fechaduras de todos os
systemas. parafusos de toda a qualidade, ferragens estrangeiras,_-___

camas de ferro, fogoes, chumbo em barra. prego d'arame. etc.

Acido Phosphato de Horsfords _DEpos xT0 AM ER IcA ;e o”
E' um agradavele saudavel “Evangelica. Misturado apenas com ÁÀáareâem, Uteizcz'lz'os e [mp/wirenfor Domesticos

' l

- PARA agua u assucar x'az uma bebida deliciosaq e (2 um espeeiiico contrai ner- _ _
voso e (leres de cabeça; sendo tomado depois de jantar auxilia muito Ági'lCú/(ZS e Írzzz'ztstrzaes.PA n Ae', n AnA N ll Ão 7. a digestão. E' burutissimo porque basta meiu colherinha do acido para

em“” E m““ ?fãããniãàlims CASSELssscõ, de Mous¡.m.msuve¡..a, heroi-3' R Casa lntroductora de Artigos especiaes de Norte-America.PERVÀMBUCO BIXHIA RIO DF '127, 1.», Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. Faeuitativos queL . 4 - - 7 4

JANEIRO. SANTOS E RIO as reliuisitarem.

GRANDE DO SUL

Preços sem competencia

   

E EJUMMEBEIAL

PASSAGENS DE TODAS AS CLASSES

E.“ TODAS AS COMPANHIAS

     

 

wwvvm/\vavmw«vvvvvv .m

Perfeito Beslníeetantc e E'nrldioante de JEYES,
para desinl'eetar casas c latrinas; tambem é exuellente para tirar gordura de no-

dous (le roupa, limpar metues, e nIII'aI- feridas.

Vende-se nas principales plIuI-queias e drogarias. Preço, 240 Mis_

BRA. IIA amet 127. PORTO.
::zum-caía.

    

. › v ~ A, ,_ BOMBAS FOGÕES
Pallagcns de 3,“ classe _

HYDRAULlGAS CULINARIOB.
á 268000 róls ~- _, A Repoço,crsTERRARc Emm DE a“

Para a província (lo S. Paulo dão-se
____ _

asse. cus gratis.

p Pinga informações e conltrato d\e pns-
com casa dp mmb. AM

I ans, trata-se unicamen e em I veII'U. _ , , 10 n

::titles Mercadores,19 a com o ANTONIO IGNAClO Dll FONSECA, ..a rua do "se. “CERCA-ESPINHO" "AGATE
respondente _ nal, ao a os, [41830.11, e filial no murro, Feira de s. Para vednrgado,&c. ?m "me“ d* mm-Manucl José Soares dos 13613- Bento, 33 a 33, faz seiente o publico da capital, províncias e _ o meu. to.

ilhas que tem sempre nos seus estabelecimentos grande sortvimento
_

-- de bilhetes e suas divisões das loterias portugueza e liespanhola. 0mm: DEPOSITO m: A RADOS-

' ATTENÇÃQ- '7 0 a"““ciame MPF"“ Satisfaz todos os pedidos. na volta do correio, em carta re- mos DE FERRO Debumadom de um¡rega-se da quuIdação de heranças e . _ _ _ . _t. J' _ . _ dd ' o.Masquer outros negados em 101100 gIstIada, que¡ pma Jogo paI Icu e¡ ou para_ negocIo, os pe I asda- nncados e preto¡ pm, __
;Imperio do Brazil, mediante medica vem ser acompanhados de suas Im portanCIas, e as remessas feitas CANALIZACÕES FRENCAS
commlssão. tambem em cartas registradas. l ' .

lnvla em tempo listas; mas e conVeIIieIIle fazer o pedido d'es- "_ Para “um“ Dm“"
tas na occasião da I'equiSição do jogo, isto para os pedidos parli- Tubes de Borracha '_'.

n curso¡culai GS.
(cu'rcnoc).

 

ESPECIALIDADES, b.

MOTORES A VENTO

(ou Moinhos de Ventol-TUBBINA DE FERRO-armas
o mais economico possivel para elevar agua, a qualquer distancia.

os commerelantes que quizerem ampliar o seu commercio

e negociarem em loterias, podem fazei-o dando referencias, fazendo

os seus pedidos e recambiando o que não poderem vender até á

vespera de se effectuar o sorteio. E, negocio em que ha tudo

a ganhar e nada a perder!

 

As loterias portuguezas são tres cada mel; e os premios maiu- MACHINE E POR ENCOMMENDA'
res de réis 8:0006000. _

Bilhetes a 45800 réis; meios bilhetes a ?Io/1.00: quartos a 165200;
Na rua. dos Marcadores, n." 19 a 23, oitavas a 600; e cautellus a 520, 4,10, 260, 220, 130, 110, 65, 55, 4,5

em Aveiro. fazem-se guarda-soes de t0- e 39 réis. r

das as qualidades. corIecrLam-se e co-

brem-se com sedas nacionaes e outras

  

Aceita-se ORDENS para os Estado¡ Unidos da America. e para Inglaterra '

MwvaWvavv-n-”wmvwwwv-\^~wwvvw

ESCRIPTORIO, 2.° andar, HERBERT CASSELS, Agente,
:mn ias.

l 127, MOUSlRKO DA SILVEIRA, PORTO.,
Trabalhos para““ a preços bamm. Os commerelantcs da província, que qulzcrem nego- . ,

.mas. cial' nas loterias de Madrid, teem de tirar uma licença: mm”“ N' 2°“)

   


